




























































ruá e Abial, este separado pelo igarapé Xaudrini. O sistema 
viário, apresentava a mesma característica referida anterior­
mente, ou seja, com as ruas na maioria de trac;ado irregu­
lar, pouca profundidade entre os quarteiróes (cerca de 40 
metros) e pavimentac;áo precária em cerca de 1 . 500 metros 
íServ . Federal .. . , 1970:44). No centro existiam duas pra­
c;as, sendo urna frente ao Seminário e a outra a lgreja Ma­
triz. Náo avistamos nenhuma construc;áo relacionada ao pas­
sado histórico, sendo que, .os edifícios do Seminário, Pre­
feitura, lgreja Matriz, Missáo (fora da cidade) e alguns 
outros de certa presenc;a foram construídos já no presente 
século . A populac;áo da cidade, entre 1970 e 1974, havia 
aumentado de 7. 81 O para 9 . 472 habitantes (dados forneci­
dos pela SUCAM), tendo sido a diferenc;a ocasionada princi­
palmente por migrac;óes de famílias dos altos ríos (mais fre­
qüentemente do Juruá), provocadas pelas enchentes e in­
suficiencia da cotac;áo da borracha. Estava a populac;áo dis­
tribuída entre 1 . 820 casas, com paredes de a!venaria ou de 
tábuas, cobertura de telhas de barro e de alumínio (as mais 
novas), sendo raras as de cobertura de palha . 

Na cidade existia 1 agencia dos Correios e Telégrafos, 
do Banco do Brasil, 1 do IBGE, 1 da Embrapa (ex-lnstitutó 

Agronómico do Norte), 1 do Funrural, 1 coletoria federal, 1 
estadual, 1 foro jurídico, 1 estac;áo de radiofonia (Rádio Edu­
cadora Rural), 1 aeroporto, 3 hotéis com razoáveis instala­
c;oes, 3 clubes (Uniáo, Real e o tradicional Humaytá) e 1 loja 
mac;onica. 

O fornecimento de energia elétrica verificava-se por in­
termédio de urna usina da Celetroamazon (2 conjugados de 
789 kw cada), diuturnamente a todos os bairros, com exce­
c;áo ao do Abial, cuja rede se achava ainda em fase de aca­
bamento. O consumo atingia apenas cerca de 220 kw du­
rante o dia, e 350 kw na primeira metade da noite, porque 
diversos moradores, sobretudo dos bairros periféricos ainda 
náo se utilizavam do benefício alegando falta de recursos. 
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Conseqüentemente, a renda mensal obtida náo vinha sendo 
suficiente para custear pelo menos o combustível . O abas­
tecimento de água potável proporcionado por um reservató­
rio de 100 . 000 litros (convenio SESP-Prefeitura) já estendia­
se a maioria dos bairros, mas cerca de 1 /3 dos lotes bene­
ficiados pela rede ainda nao estavam ligados . De qualquer 
modo, a arrecada<;ao estava possibilitando o ressarcimento 
das despesas. 

A assistencia sanitária e a; instru<;ao escolar pareciam 
acorrer de modo satisfatório, destacando-se em ambos os 
aspectos o trabalho desenvolvido pelos religiosos da Prela­
zia de Teté, quer no exércício de cargos de dire<;áo como de 
execu<;áo. A assistencia sanitária era proporcionada prin­
cipalmente pelo único hospital· existente (construído com 
doa<;oes de católicos alemaes e inaugurado em 1969), entao 
sob a administra<;ao do Estado que custeava os salários do 
pessoal - médicos, enfermeiros, etc. Parale!amente atua­
vam com boa contribui<;ao a SUCAM (endemias tropicais, 
sobretudo malária), o Sindicato Rural e o Campus Avan<;ado 
do Projeto Rondon, que também possibilitava a forma<;áo de 
técnicos de várias modalidades em escalas de Juiz de Fo­
ra. A instru<;áo escolar, em nível primário, verificava-se por 
intermédio de estabelecimentos do Estado e Municípios, 
bem como pelo Movimento de Educa<;áo de Base (em coo­
pera<;ao com a Rádio Educadora), que, além da alfabetiza­
c;áo, proporcionava o ensino supletivo através de 219 esca­
las, com 3. 285 alunos matriculados, disseminadas por Teté. 
Juruá, Fonte Boa e ~aracaraí. A instru<;áo secundária, mi­
nistrada pelo Colégio Santa Teresa de Tefé, compreendia o 
curso ginasial e o de licenciatura, este destinado a forma­
c;ao de professores de nível médio para atuar em Teté e zo­
nas de influencias . E a instru<;áo técnica profissional, com­
preendia cursos de enfermagem, carpintaria, marcenaria e 
outros , A CARITAS atuava na orienta<;áo de comunidades 
rurais; e a ACAR no fornecimento de assistencia técnica a 
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agricultura e a pecuária, inclusive através de convenios 
com outras entidades. 

O transporte fluvial para Manaus ou para a fronteira, 
era proporcionado a cidade por grandes barcos de madei­
ra motorizados, qu,e vinham fazendo a navegac;ao regular em 
substitui<;ao aos gaiolas, quase completamente desapareci;. 
dos da Amazonia. E também por meio de embarcac;oes me­
nores, pertencentes a firmas locais, que faziam viagem pa7 
ra os altos rios conduzindo passageiros e cargas, ou ·tazen­
do comércio de regatiio. O transporte terrestre era execu­
tado por meio de alguns veículos motorizados (geralmente 
de repartic;oes e empresas públicas) e de carroc;as de tra­
cao animal, porém restringía-se a cidade por nao haver es­
trada entre a mesma e qualquer outro ponto do munícípio . 
E o transporte aéreo ocorria por intermédío de avioes de 
linhas comerciais e da FAB, de modo continuado. 

A economía da cidade, no setor primário, era basicamen­
te de subsistencia, processando-se através da cac;a, pesca, 
extrativismo vegetal e agricultura, esta última relacionada 
sobretudo ao cultivo da mandioca. Aplicavam-se nessas ati­
vidades geralmente elementos procedentes das zonas rurais, 
diversificadamente, de acordo com as oportunidades surgi,. 
das e necessidades do momento, possuindo muito deles la­
vouras nos arredores da cidade, em áreas encontradas dis­
poníveis, tivessem ou nao proprietários ~ Os excedentes pro­
duzidos conseguiam sem maiores difículdades vender no 
comércio lbcal. Com o dinheíro apurado na venda comple­
mentado por outros ganhos obtidos pela execuc;ao de ser­
vic;os a terceiros, vinham provendo razoavelmente suas ne­
cessidades. 

No setor secundário, existiam várias panificadoras, 3 
serrarias (1 de firma francesa, 1 de holandesa e 1 da Mis­
sao), 8 olarias (2 com forc;a motriz), 3 oficinas de móveis e 
esquadrias, 1 usina de beneficiamento de arroz e 1 estalei.: 
ro para embarcac;oes de madeira, instalado na área da Mis­
sao. Em 1970, o maior movimento foi proporcionado pelas 
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Padarias - 60. 000. 000 de unidades, Cr$ 1. 235 . 000,00; e em 
1972, pelas serrarias (apenas as 2 primeiras eram exporta­
doras), - 60. 000 m3

, Cr$ 3. 000 . 000,00 - as quais, afora os 
técnicos, empregavam entre 50 e 60 homens diariamente . 
As olarias, em 1974, funcionavam de modo intermitente, de 
acordo com a maior ou menor procura dos produtos no meio 
municipal, fabricando as mecanizadas apenas tijolos e as 
demais também telhas, porém as novas casas que surgiam, 
vinham sendo na maioria cobertas de folhas de alumínio, 
devido ser mais baixo o custo do material e da estrutura. 
As oficinas de móveis, tendo como artífices e/ ou mestres 
os proprietários e familiares, produziam em razao das enco­
mendas recebidas. Á usina de arroz, com capacidade para 
beneficiar 90 sacos diariamente, funcionava de modo irre­
gular tace a carencia do genero. O estaleiro de constru<;ao 
naval, vinha trabalhando sob.retudo em reparos de embarca­
<;6es. Urna usina para beneficiamento de óleos vegetais, 
·teve sua constru<;ao logo interrompida, por ter sido verifi­
cada a dificuldade para forma~áo de estoque da matéria-pri· 
ma no período da vazante (Serv . Federal. .. 1970:30) . A ins­
tala<;ao de urna fábrica de gelo e de um frigorífico, no bairro 
do Abial, desde vários anos estavam sendo planejada pelo 
Governo do Estado. 

No setor terciário, por volta de 1970, operavam 96 fir­
mas comerciais (35 atacadistas) dentre as quais cerca de 
20°/o estiveram em estado de insolvencia, devido a expansao 
acelerada de crédito proporcionado pelo Banco do Brasil, a 
curto prazo, sobretudo para a explora<;áo da castanha-do-pa­
rá (lbid.:31-32-33). Em 1974, existiam 80 estabelecimentos 
(informa<;ao obtida na Coletoria Federal), incluindo um gran­
de entreposto de pirarucu de urna empresa de Belém do Pa­
rá . Verificava-se urna certa prolifera<;ao de sorveterias, ba­
res e lanchonetes, estimulada pela energia elétrica forneci­
Qa pela Celetroamazon. O movimento das firmas mais im­
portantes, que se empenhavam no comércio de aviamento, 
de igual modo como no passado, continuava girando mais 
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em razao de produtos oriundos do Japurá, Juruá e Jutaí do 
que de Tefé. As pessoas que trabalhavam nas casas. co­
merciais, permanentemente, · além dos proprietários eram de 
modo geral seus parentes, sobretudo do próprio grupo do­
méstico . Para os servi<;os complementares (condu<;ao de 
cargas, arruma<;ao e outros) os engajamentos eram feitos na 
medida das necessidades por curto espa<;o de tempo, me­
diante pagamento de diárias ou de acordo com a tarefa reali­
zada. Para as equipagens das embarca<;oes, salvo os moto­
ristas e pi lotos, que geralmente recebiam salários mensáis, 
os engajamentos ocorriam também por curto prazo, ou me­
lhor dizendo, durante o tempo em que permaneciam embar­
cados. Na Prefeitura, os 15 servidores que, em 197 4, atua­
vam na administra<;ao pertenciam_ a sociedade ·local . Entre­
tanto, nos órgaos públicos, federais e estaduais, os cargos 
de dire<;ao e os de níveis técnicos vinham sendo na quase 
totalidade exercidos por pessoas estranhas · ao meio . E no 
Banco do Brasil, apenas dois funcionários eram tefeanos, 
sendo que, um outro, que durante certo tempo atuou como 
guarda, quando contraiu casamento deixou o emprego por 
julgar insuficiente o salário, e passou a trabalhar como mar­
reteiro (vendedor ambulante). 

No decorrer do encontro dos agentes pastarais da Pre­
lazia de Tefé, anteriormente referido, foi salientado nao es­
tar a sede municipal oferecendo condi~oes para absorver a 
máo-de-obra vinda do interior, fugindo da enchente atraída 
pelo aparente conforto da cidade (BRASIL. Prelazia de Tefé, 
1972:3). Todavia , a -carencia de ocupac;oes, verificava-se es­
sencialmente nos setores secundários e terciários da econo­
mia local, atingindo mais os jovens com grau de instruc;:ao 
secundária ou profissional, os quais, por isso mesmo, pro­
curavam tanto quanto possível mudar-se para Manaus. Como 
vimos aqueles migrados das zonas rurais, ou sejam, os que 
atuavam no setor primário, de qualquer modo vinham conse­
guindo sobreviver provavelmerite em melhores condi<;oes 
que nas áreas onde antes se achavam localizados. 
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A crermos em velhos informantes, as famílias da ca­
mada superior da antiga sociedade tefeana, formadas prin­

cipalmente na fase do apogeu da borracha por estrangeiros 
e nacionais_ (estes na maioria nordestinos), que vieram para 
a regiáo exercer o comércio ou para trabalhar na adminis­
trac;ao pública e no judiciário, acabaram por construir urna 

espécie de grupo fechado. As mais abastadas, nao raro 
mandavam educar os rapazes nos centros mais adianta:Jos 
do país (as vezes até no estrangeiro), e os que conseguiam 
alcanc;ar éxito raramente retornavam. Conseqüentemente, 
muitas moc;as pertencentes a essas famílias ficavam soltei­
ras por falta de rapazes do mesmo nível social para contrair 
casamento, nao só por imposic;ao dos pais como por inicia­
tiva própria, pois, algumas delas, de modo nenhum admitiam 
casar-se com elemento da camada inferior da sociedade lo­
cal. Em 1974, vários remanescentes dessas famílias, ainda 
· mantinham posic;6es de evidencia no comércio, administra­
~áo pública e na política, cujos cargos eletivos (Prefeitura 
e Camara Municipal) vinham disputando entre si através das 
duas facc;óes existentes do partido do governo (ARENA) . 
Todavia, nao procuravam mais viver dentro de um círculo 
restrito e, em regra, vinham assumindo atitudes condizentes 
com as. "características da sociedade aberta moderna" tal 
como já ocorria entre outras comunidades am~zónicas (Wa­
gley, 1967:48). Face aos novos valores adquiridos através 
dos diversos meios de comunicac;áo, de contatos pessoais e 
da educac;áo escolar, os pais náo podiam mais impor aos 
filhos a rígida disciplina de antigamente. Assim, nao só os ra­
pazes como as moc;as vinham desfrutando de urna ampla li­
berdade de ac;áo : usavam roupas as mais sofisticadas, diri­
giam veículos motorizados, participavam com elementos do 
sexo aposto de cursos e ac;6es comunitárias, inclusive fora 

da cjdade; e se deslocavam para Manaus ou para outras ca­
pitais, a fim de completar a educac;áo escolar ou em busca 
de empregos . 
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Os habitantes de Tefé, em 1974, na quase totalidade 
c:ontinuavam professando a religiao católica romana. Além 
do batismo e da crisma, reputavam o casamento através da 
ígreja como importante no sentido de afirmac;ao religiosa. 
O comparecimento de fiéis as missas de domingo era sem­
pre elevado, e nos días úteis bem razoável. Nos trabalhos 
sociais e festividades, em cooperac;ao com a Paróquia, pre­
dominavam elementos do sexo feminino. Em fase nao mui­
to antiga, festejavam-se santos votivos em quase todos os 
meses do ano: Janeiro - Sao Sebastiao; Fevereiro - Can­
deias e Saúde; Marc;o - Sao José; Maio - Divino Espírito 
Santo, Santa Maria e Santíssima Trindade. Junho - Santo 
Antonio, Sao Joáo e Sao Pedro; Julho - Sao Caetano; Agos­
to - Sao Joaquim; Setembro - N. S. de Nazaré; Outubro 
- Santa Tereza (Padroeira); Dezembro - Sáo Tomé e N. S. 
da Conceic;ao. Em todas as festividades ocorriam levanta­
mentos de mastros, ornados com frutas, urna provável remi­
niscencia das festas de frutas indígenas . 

Na fase de nossa observac;áo, destacava-se o festival 
folclórico tefeense, realizado na quadra junina, reputado co­
mo a maior festa típica do interior do Amazonas, e que, co-. 
mumente, atraia numerosos excursionistas. Em 1974, exibi­
ram-se 25 blocos, totalizando 800 brincantes, distribuídos en­
tre as seguintes categorías : bumbás - 5, quadrilhas - 4, 
pássaros - 2, brigue - 1, danc;as - 6, tribos - 7. Acon­
tece que, segundo informantes, tendo sido os blocas da últi­
ma categoria os mais aplaudidos e fotografados pelos visi­
tantes, alguns elementos mais preconceituosos da socieda­
oe local, teriam demonstrado urna certa insatisfac;ao, por­
que poderiam ir propalar fora que em Tefé ainda existiam 
índios. 

Em 1970, os protestantes ("evangélicos") eram apenas 
597 em todo o município (Recenseamento ... 1973: 148). 
Em 1974, divididos entre batistas e pentecostais, já somavam 
quase 1 . 000, consoante a informac;ao de um pastor. Como 

298 



ger~lmente acorre em lugares onde constituem minoria, com­
portavam-se os crentes de acordo com as normas estabeleci­
das pelas respectivas igrejas, sendo por isso elogiados pe­
los católicos. Existia um batuqueiro recentemente chegado 
de Manaus,_ instalado com um terreiro no bairro do Abial. Rea­
lizava sessóes quinzenais já com apreciável freqüencia , e dia­
riamente ministrava consultas pessoais, geralmente sobre 
doenc;as consideradas como provocadas por feitic;arios. 

A vila de Alvaraes (Caic;ara = curral), situada no distri­
to éo mesmo nome a margem do Solimóes e distante de Tefé 
cen;a de 30 quilómetros, via fluvial, como registramos ante­
riormente, ganhou a última denominac;áo por ter sido utiliza­
da na época colonial, para confinamento de índios descidos 
dos altos rios, destinados aos servic;os dos colonizadores e 
das missóes religiosas. Entre 1970 e 1974, sua popula<;áo 
aumentou somente de 820 (Recenseamento . . . 1973: 213) 

parc:1 846 habitantes (levantamento da SUCAM), havendo no 
decorrer desse período se instalado na vila várias famílias 
procedentes dos altos rios (incluindo descendentes de índios 
Tukúna), enquanto cerca de 30 das mais antigas mudavam-se 
para Tefé, Coari e Manaus . No último ano, distribuídas por 
7 ruas, existiam na vila 184 casas, a maioria com paredes de 
madeira e de taipa e aJgumas de tijolos, com cobertura de 
telhas de barro e de alumínio (as mais novas), raramente de 
palha, tendo sido as mais velhas (3 de taipa e 1 de tijolos) 
construídas há cerca de 50 anos. Doze das mesmas possuiam 
sanitários com fossa (informac;ao da SUCAM), sendo os da~ 
dernais assentados precariamente na superfície do solo . A 
água para consumo colhiam os moradores pelas enseadas,, .. 
igarapés e as vezes no Solimóes; apenas a residencia paro;. 
quial tinha cisterna para recolhimento de águas pluviais . A 
iluminac;ao elétrica era fornecida entre 18,30 e 22,00 horas, 
por meio de um pequeno conjugado, mas nem todos os mora­
dores possuiam luz nas residencias, sendo que, para urna 
despesa mensal de CrS 2 . 000,00 em combustível, ocorria urna 
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receita de Cr$ 500,00. Apesar disso, já estava prevista a ins­
talac:;áo pela Celetroamazon de um conjugado maior, para for­
nec;mento de energ ia diuturr.amente. 

A crermos em velhos informantes, até bem recentemen­
te nao recebia a vila assistencia sanitária do governo. Assim, 

os casos de enfermidades procurava-se combater no próp"iO 
meio familia!, ou através de outras pe~soas experientes. fTle­
diar.te a aplicac;áo de remédios caseiros ou adquiridos no co­

mé~·cio local, sendo os doentes em estado crítico, quando 
possível, encaminhados para Tefé ou pa¡a Manaus . Em 1974, 

ainda nao ocorria urna assistencia permanente do governo, 

rr.as visitas periódicas vinham realizando na vita as equipes 

do Projeto Rondan e da SUCAM . A Paróquia e lgreja Evangé­
lica (esta por intermédio de urna enfermeira), também coope­

ravam no tratamento da populac;áo, fornecendo inclusive re­
médios gratuitamente . A instruc;áo escolar, em fase náo mui­

to antiga, era ministrada mais por professores improvisados, 
pagos pelos país dos alunas, do que por profissionais remu­
nerados pelos cofres públicos . Em 1974, vinha senda pro- t 

porcionada pelo Estado e Prefeitura, por intermédio de t 
um grupo escolar, instalado em prédios do Estado e da 

1 

Paróquia, no qua! atuavani 12 professoras ministrando 1 
1 

aulas desde a alfabetizac;áo até a 4.ª série pri mária, / 

para um total aproximado de 230 álunos. Paralelamente, fun­

cionava um curso do Mobral, iniciado em 1973 com 73 alu­
nos, porém já com a freqüencia reduzida para 45, porque os \ 
mais velhos resolveram desistir sob a justificativa de que 1 

para trabalhar na ro<;a, ca<;ar e pescar, nao era preciso saber · 
fer nem escrever. 

De igual modo como no passado, os habitantes da Vila 

vinham sobrevivendo, na quase totalidade, em func;áo de urna 
economía de subsistencia processada através da cac;a, pes­

ca, coleta de castanha-do-pará e agricultura, esta consistindo 
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essP.ncialmente no cultivo da mandioca destinada a fabrica­
<;ao de farinha. Cerca de 25 famílias trabalhavam em posses 
l.eg&lizadas e as demais em terras devolutas e numa proprie­
dade particular mais adiante caracterizada. As ca<;adas e 
as pescar:ias ocorriam pelas circunvizinhan<;as ou através de 
expedi<;oes pelos rios Solimoes, Japurá e Tefé. Os exceden­
tes obtidos eram vendid·os diretamente aos consumidores ou 
no comércio local. A coleta da castanha-do-pará, verificava­
se principalmente na área da principal firma comercial da re­
giao, em regra, com a aplica<;ao do conhecido sistema de 
barracao, no qual o coletor recebe antecipadamente do pa-

trao um suprimento de mercadorias e as vezes dinheiro, para 
amortizac;ao no fim da safra. A Paróquia recentemente havia 
est::ibelecido urna cooperativa com a participa<;ao de vários 
membros da comunidade, porém, a partir do momento que o 
vigário passou a dire<;ao da mesma aos interessados, os re­
sultados passaram a acorrer de modo negativo até que as 

atividades foram encerradas, porque cada qual que assumia 
sua dire<;ao operava principalmente em proveito pessoal. Ape­
sar disso, urna nova tentativa estava senda feita com urna 
outra comunidade (Marajaí), formada por elementos descidos 
do Japurá, localizada nas proximidades da vila numa área de 
200 hectares, adquirida pela Prelazia de Tefé. 

Mais ou menos há 40 anos passados, funcionaram na 
vila 1 padaria, 1 carpintaria, 1 ferraría, 1 olaria manual e 1 
alfaiataria, nas quais geralmente trabalhavam os próprios da-

nos e pessoas da própria familia. Existiu também um con­
junto musical, cujo maéstro era também carpinteiro. Em 1974, 
ainda encontramos além de 1 padaria, 3 carpinteiros e 2 pe­
dreiros, os quais realizavam trabalhos avulsos . O conjunto 

musical desde alguns anos havia sido dissolvido, por haver 
o referido maestro se mudado para a cidade de Coari, onde 
fundou urna escala de música e organizou urna banda. Res­
tavarn na vila 3 saxofonistas (1 era o índio Mirania Vicente) 

E: 1 tocador de caixa e pandeiro, mas raramente chamados 
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para tocar em festas porque div~rsos moradores já possuiam 
toca-discos transitorizados. 

Pela década de 1910, conforme velhos informantes, exis­
tiam na vila 5 casas comerciais, cujo movimento girava· em 
torno da produc;áo local, incluindo a de lenha para abasteci­
mento dos gaiolas que sulcavam o Solimoes. Em 1915, do is 
irmáos de nacionalidade portuguesa, por sua vez, insta!aram . 
um porto de lenha num ponto estratégico situado a margem 
do rio. Aproveitando-se dessa situac;áo privilegiada, pude­
ram ir habilidosamente eliminando os demais concorrerites, 
cujos partos se achavam em lugares menos acessíveis para 
os navios. Após decorridos alguns anos, acabaram por cons­
tituir a única firma comercial da vila, com um armazém sem­
pre bem suprido de mercadorias, servido por numerosos em­
pregados e com várias embarcac;óes motorizadas. Conse­
qüentemente, além de monopolizar a produc;áo dos habitantes 
locais, passou a firma a realizar expedi<;oes de comércio e 
explora<;áo ao longo do Japurá. Ao mesmo tempo, pode ir 
absorvendo os castanhais existentes pelas circunvizinhanc;as, 
através de transa<;oes devidamente legalizadas, mas origina­
da~ por dívidas contraídas pelos proprietários ou posseiros 
das terras, aos quais proporcionava a firma geralmente for.­
necimentos mais avultados que aos demais aviados. De qual­
quer modo, tace provavelmente aos interesses recíprocos, 
as relac;óes entre patroes e aviados, com raras excec;oes, 
serr.pre decor.r;:.eram h~rmoniosamente. E a crermos em vá­
rios testemunhos, os últimos conseguiam desfrutar de um 
padráo de vida bastante razoável através do que produziam. 
No momento em que a estreita faixa de terra onde se achava 
instalado o armazém (década de 1950), comec;ou a ser traga­
da pelas águas do Solimoes, o estoque de mercadorias exis­
tente foi quase todo removido a tempo para a terra firme, 
grac;as a cooperac;áo de todas as pessoas válidas da comu­
nidade . Em 1974, achava-se a dita empresa dividida em duas 
outras (Casa Trapiche e Bazar Kennedy), tendo como chefes 
2 filhos de um dos antigos proprietários que- ainda mantinha 
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interesses em ambas. Existiam na vila, mais 12 casas comer­
ciais de proporc;oes bem menores que aquelas (entre as 
quais 3 botecos e 1 boite), porém 3 já atuavam também no 
comércio de aviamento, inclusive para fregueses situados 
ém comunidades vizinhas. De modo geral, trabalhavam nes­
ses estabelecimentos, a nao ser em tarefas ocasionais, os 
proprietários e familiares, e apenas na Casa Trapiche havia 
um · estranho como empregado efetivo, em func;áo de ge­

rencia. 

Ao contrário de antigamente, em 1974, o porto era esca­
lado constantemente por. barcos-motores que faziam a linha 
do Solimoes, e existiam no local 18 embarcac;oes, igualmen­
te motorizadas, com capacidad e . variando entre 1 e 1 O tone­
ladas, pertence.ntes nao só a comerciantes como a particu­
lares, que as utilizavam em· viagens relacionadas aos próprios 
interesses e as fretavam a terceiros . Nao havia na vila veí­
culos de trac;ao animal ou motorizados e animais cargueiros, 
ocorrendo o transpo.rte de volumes no meio interno por in­
termédio de carregadores casuais . A correspondencia era 
encaminhada pelo correio de Tefé ou por máo própria. 

As famílias mais em evidencia da comunidade, surgidas 
entre a última década do século passado e a segunda do 
atual, aproximadamente, foram formadas através de consór­
cios de imjgrantes (principalmente do nordeste do país) com 
mulheres da populac;ao regional, em cuja seio predominavam 
indígenas assimilados e mamelucos . Face naturalmente as 
condic;oes impostas pelo meio, ao contrário ·do que ocorreu 
em Teté, nenhum grupo fechado surgíu, nessa época e em 
anos seguintes. Afora os proprietários da empresa antes 
apreciada, eram raros os pais que conseguiam mandar edu­
car os filhos em cidades, por intermédio de parentes ou de 
ami~os. Porém nao foram poucas as pessoas (e mesmo fa­
mílias inteiras) que se deslocaram para Tefé, Coari e sobre­
tudo para Manaus, em busca de melhores condic;oes de so­
brevivencia fara do ambiente rural. Em 1974, como mostra-
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mos antes, esse fluxo ainda prosseguia, mas diversos ho­

mens e mulheres, em idade. madura, já preferiam continuar 
como lavradores para alcan9arem 2 aposentadoria . As famí­
lias dos principais comerciantes e de mais alguns outros ele­
mentos que tinham ocupa96es correlatas, desfrutavam de um 
padráo de vida mais elevado que as demais, pois possuiam 

melhores residencias, equipamentos domésticos, roupas, etc. 
Entretanto, todos os membros da comunidade economica­
merite ativos, pareciam ganhar o suficiente para prover as 
necessidades básicas (náo existiam mendigos), a despeito de 
alguns mais velhos considerarem que, quando viviam sujei­
tos a um só patrao, dispunham de urna maior capacidade 

aquisitiva em decorrencia do que produziam. 

Parecia náo haver preconceitos com respeito a casamen~ 
tos, em razáo da posi9áo social ou da cor, sendo que, algu­
mas professoras, tinham como maridos lavradores apenas 

alfabetizados e procedentes de comunidades vizinhas. As 
relac;oes entre os membros da comunidade mostravam-se 
bem equilibradas, cada qual procurando trabalhar em provei­
to próprio, porém sem tentar ferir interesses de terceiros, 
embora ainda poucos predispostos a participar de ac;oes con­
juntas em benefício da comunidade . As pessoas que ouv·i­
mos procuraram ressaltar o clima de relativa tranquilidade 
em que sempre viveram, a ponto de, nos últimos 50 anos, te­

rem acorrido n~ vila somente dois assassinatos, um deles 
cometido por um fiscal, estranho ao meio, por excesso de 
autoridade. 

A atua9áo da igreja católica em Alvaráes , durante longo 
tempo ocorreu por intermédio de padres de Teté. através de 
raras desabrigas . A primeira igreja foi concluída em 1931 . e 
a segunda, foi edificada na década de 1950. O primeiro vigá­
rio chegou a vila, em 1947, havendo permanecido na func;ao 
16 anos . O segundo, em 1974, .já perdurava durante 11 anos. 
Consoante os próprios paroquianos, atuava como urna espé­
cie de prefeito, pois, além do exercício das func;oes p,spiri-
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tuais, empenhava-se em trabalhos relacionados a melhoria 
dos logradouros públicos, obras sociais e, como vimos, pro­
porcionava também assistencia sanitária. Recentemente, ha-

. via a paróquia adquirido urna casa para funcionamento do 
Clube das Máes. Existia um conselho paroquial composto 
por vários cidadáos da vila, o qual nos pareceu pouco ope­
rante. Os jovens, por sua vez, raramente cooperavam nos 
empreendimentos da paróquia, mesmo naqueles que erarn 
promovidos em benefícios deles próprios . A renda entao ar­
recadada mensalmente pela realiza<;áo de casamentos, bati­
zados e missas fúnebres, era muito baixa atingindo quando 
muito 300,00 ou 400,00; e nas missas dos domingos, pelo que 
observamos, parecia ser quase nenhuma, apesar de a igreja 
ficar invariavelmente lotada . Conseqüentemente, a manuten­
<;áo dos servi<;os da paróquia e das obras sociais, vinha ocor­
rendo com recursos da prelazia, ou obtidos de católicos ho­
landeses por intermédio do vigário . Tres festividades ainda 
eram realizadas (a do padroeiro Sáo Joaquim, Divino Espírito 
Santo e Santíssima Trindade), todas com levantamento de 
mastro ornamentado de frutas, como em Tefé . Em 1974. a 
festividade de Sáo Joaquim prolongou-se na forma do costu­
me durante 15 dias, com novenas diárias, concursos e fol­
guedos de arraial, tendo sido concluída com duas procis­
soes ..:...__ terrestre e aquática. A afluencia de devotos dets lo­
calidades vizinhas foi considerado como muito. menor que nos 
anos anteriores, mas isso foi atribuído a realiza<;áo no mes 
anterior das cerimonias das Santas Missoes que atraiu nume­
rosas pessoas. Os protestantes, sornando aproximadamente 
70 indivíduos adultos de ambos os sexos, eram todos filla­
dos a lgreja Evangélica anteriormente mencionada. 

A vila Nogueira, situada confronte a cidade de Tefé, que 
chegou a ter urna popula<;áo de 1 . 200 habitantes no início do 
século XIX. em 1974 estava reduzida a 280 . Assim como ern 
Tefé e em Alvaráes, náo encontramos na mesma nenhum si­
nal referente ao passado histórico . Existiam 45 casas com 
paredes de taipa e de madeira com cobertura de palha, e mais 
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2 de alvenaria: a da igreja e a da escola . A água para con­
sumo era colhida pelos moradores na baía de Tefé e manan­
ciais próximos. O fornecimento de luz as residencias verifi­
cava-se, por meio de um conjugado instalado pela Prefeitúra 
de Tefé, entre as 18,30 e 22,00 horas . Assim como a de Al­
varáes, nao recebia a populac;áo local assistencia sanitaria 
permanente do governo, mas através de visitas periódicas 
da SUCAM e do Projeto Ronden . Urna escola de nível ele­
mentar proporcionava instruc;áo até a 4.• série, para 60 alu­
nes, e o Mobral para 25 adultos. A economía vinha sendo 
processada através da cac;a, pesca, agricultura (cultivo de 
mandioca) e coleta da castanha-do-pará, esta principalmente 
nu1na área de serventia pública, cuja produc;áo tinha sido re­
duzida para 200 hectolitros por safra, em virtude da área ter 
sido diminuída em beneficio de urna empresa de refloresta­
mento. Algumas mulheres ainda fabricavam objetos de bar­
ro, porém sem o esmero de antigamente, e apenas para uso 
próprio ou para venda no local . Sob os auspícios da Prelazia 
de Tefé, vinha funcionando urna cooperativa, a qual possuia 
urna cantina com mercadorias de primeira necessidade para 
vendas aos associados . Paralelamente existía um comerci­
nho com um bilharito, cujo movimento relacionava-se mais a 
venda de bebidas alcoólicas. A populac;áo continuava na ex­
pectativa da abertura de urna estrada entre Nogueira e Alva­
rá~s. planejada desde 1885, tendo em vista sobretudo urna 
mais ampla explorac;áo dos recursos ·naturais existentes na 
área e ampliac;áo das iavouras. Os membros da comunidade 
professavam a religiáo católica e tinham com santa padroei­
ra N. S. do Rosário. Eram visitados aos domingos por um pa­
dre de Tefé para a realizac;áo da missa e efetuac;áo de outras 
desabrigas . 

Finalmente, embora náo existam dados suficientes para 
urna avaliac;áo geral da populac;áo indígena da regiáo do So­
limóes-Japurá (atuais municípios de Maraá, Japurá e Tefé) na 
época da conquista, considerando-se haver Martius, em 1820, 
ainda identificado 15 grupos distintos (o Mirania avaliou em 
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6. GOO), quando as guerras, descimentos e epidemias já lhes 
tinham causado drásticas redu96es, ta1vez possa ser dito que, 
naquela época, o número de índios existentes na regiao nao 
era inferior ao da atual popula9ao brasileira disseminada pelas 
zoi'as rurais. Os componentes desta popula«;ac, cujas at!vi­
da~es, desde o passado histórico, sempre se desenvolveram 
em fun9áo de urna economia eminentemente predatória, su­
jeita a constantes oscila96es segundo as disponibilidades 

do!: produtos e cotac;oes dos mercados, como referimos, vi­
nham abandonando suas coloca«;oes, tace· as baixas condi­
~o~s de vida enfrentadas, e procuravam instalar-se nos nú­
cleos urbanos mais próximos . Mas enquanto assim ocorria, 
elementos radicados nos aludidos centros, sobretudo aque­
le.~ que possuiam urna razoável instru9ao escolar ou prof~s­

sional, por falta de empregos, estavam, tanto quanto possí­
vel . procurando emigrar para Manaus. 

Por estar situada numa posi9ao de relativa importancia , 
entre Manaus e a fronteira, no Programa de lntegra«;ao Nacio-
nal a área de Tefé-Alvaraes, foi considerada entre as priori­
tárias no sentido de ocupac;ao e povoamento. Todavia, mes­
mo que as institui<;oes públicas e religiosas antes menciona­
das, e outras, venham dinamizar seus programas nesse sen­
tido·, face a posi9ao geográfica da área, a nao ser que maté­
rias primas de mais significativa importancia venham a ser 
descobertas, salvo melhor juízo, nao deverao ser esperadas 
modif!ca<;oes expressivas nas situa~oes antes expostas, a 
curto prazo, como já vem ocorrendo nas áreas atingidas pela 
Transamazónica e outras grandes rodovias. 
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EXPEDITO ARNAUD, 
um etnólogo sem '' antropological blues'' 

Em conversa num dos bares da vida, fa/ando em pesquisa 
antropológica, o Expedito me dizia, certa vez: "a gente vé umfato, a 
gente registra esse fato; agora, as interpreta~oes podem variar': 
Realmente, fiel a esse tipo de objetividade, ele soube sincronizar na 
sua trajetória académica os aspectos pragmáticos, romanticos e 
científicos que caracterizam a Antropología. 

Enquanto nós da gera~ao de 68, ou melhor, AI-5, nao ternos 
outro caminho de /egitima~ao académica a nao ser os infindáveis 
mestrados e doutorados, quase sempre cópias mal feitas da pós­
gradua~ao amen·cana, um etnólogo como Expedito desde muito 
jovem conhecedor de aldeias, postos do SPL .. e grandes mestres 
como Eduardo Galvao, soube trilhar com perspicácia em meio ao 
cipoal amazónico, buscando atalhos que /evavam a clareiras, 
igarapés e ''furos" que levavam a grandes rios de águas profundas, e 
muitos caminhos que conduziam a inúmeros trabalhos publicados 
e um cabedal de conhecimentos da cultura indígena. 

A pesquisa de campo, marca registrada do "fazer Antropolo­
gía", tem sido prática constante para o Expedito, a ponto do "exóti­
co" já ser ''familiar" a ele, desde muito tempo. Por outro lado, as 
vicissitudes por que passa o pesquisador-etnólogo no seu trabalho 
de campo: as inquieta~oes, incertezas, ''grilos", solidao ... etc. que 
Roberto da Matta chama de antropological blues, estao exorcizadas 
neste caso, pela íntimafamiliaridade de Arnaud como campo e os 
atores. O blues, cuja melodiaganhafor~a pela repeti~ao de suasfra­
ses, soa aqui nao como tristeza e saudade mas como exercício de 
liberdade. 

ANTONIO J\1ARIA DE SOUZA SANTOS 
Pesquisador do CNPq - Museu Goeldi/ Projessor 

Adjunto da FEP 

EDICOES CEJUP 
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